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1- Introdução: A ética em Paulo Freire 
 

Refletir  sobre a  ética,  a  partir  dos pressupostos freireanos é,  

primeiramente,  dizer  que o pensamento do educador Paulo Freire se 

caracteriza portador de credibilidade pela expressa ligação à sua prática 

cotidiana como educador.  É a identificação de seu pensamento com sua 

prática seu legado maior.   

Ao longo de sua vida e de suas obras,  sua preocupação maior  

consiste em discutir e viver a questão da ética universal "[. . . ]  quando,  

porém, falo da ética universal do ser humano estou falando da ética 

enquanto marca da natureza humana, enquanto algo absolutamente 

indispensável a convivência humana [. . .]".  (FREIRE, 1998,  p.  19-20) 

A afirmação da ética a que freire se refere é a vida.  A vida é o  

valor absoluto.  É ético tudo que realiza a vida.  O ponto de apoio,  

portanto,  não é a convenção (ética normativa,  excercida por juízos de 

valor),  é a vida humana. É a ética da sobrevivência humana: 

 
Por  sobr ev ivên c ia  human a ou  por  "produ ção,  reprodução  e  
desenvolv imen to  da  v id a  humana  d e cad a su je ito  é t ico   
en tend eremos  s empr e ,  n es te  tex to ,  o  cr it é r io  ma ter ia l  
un iver sa l d a ét ica  por  ex celên cia : a v id a hu man a de cada  s e r  

humano . (DUSSEL, 2002, p.  636) 
 

A negação do homem ou sua desumanização, é denunciada na 

pedagogia freireana, quando conclama à educação para libertar o  homem 

da opressão, é a libertação  "[. . .]aquela que tem de ser forjada com ele e  

não para ele  ,  enquanto homens ou povos,  na luta incessante na 

recuperação de sua humanidade[. . .] .  (Freire,  2003) 



 Esta ética,  portanto,  contrapõe-se àquela que está posta hoje,  a  

ética do mercado que visa o  lucro,  a ética de negação do "outro" e,  

conseqüentemente,  de exclusão social.   

O que  me p ar ece imposs ív el  é  ace it ar  é u m a d emo cr ac i a  
fundada  na  ét ica  do  merca do qu e, malv ad a e só  se  de ix and o  
exc i tar  p e lo  lu cro ,  inv iab i l iza a própr ia  demo crac ia .  

(FREIRE, 2000, p.  49) 
 

O "outro" é aquele negado pela ética de mercado, o  que sofre 

preconceito,  o que é discriminado, o excluído, o vitimado. A ética,  a que 

Freire vivencia e  escreve,  é  aquela que se encontra na prática de uma 

relação simétrica entre homens e mulheres,  aquela que nega a 

desigualdade e a discriminação e afirma a diversidade como riqueza na 

convivência humana.  "[. . .]  A ética de que falo é a que se sabe afrontada 

na manifestação discriminatória de raça,  gênero,  de classe.”  (1998,  

p.17).  É a ética focada apartir  do menos favorecido, do discriminado, da 

vítima, para sua libertação. 

Porém, vale dizer que,  se o conceito de vítima aponta para o fato  

da negatividade, o conceito de libertação, aponta para o fato da 

positividade.  A libertação é um concei to mais de anúncio do que de 

denúncia,  é o anúncio da humanização do homem, pela produção,  

reprodução e desenvolvimento da vida.  

Nes ta é tica da l ib er tação ,  a s  pa lavr as  "produ ção ,  reprodução  e  
desenvolv imen to"  d a v ida hu man a do  su je ito  é tico  "semp re"  
s ign if icam não  só  o  v ege ta tivo  ou  o  an imal ,  mas também o  
"super ior"  d as funçõ es menta is  e o   desenvolv imento  d a v id a e  

da cu ltur a  human a.(DUSSEL, 2002, p.636) 
 

A ética da libertação é uma formulação de uma possibilidade 

material de ordenar o "sistema mundo"(DUSSEL, 2002) num sentido 

universal.  Onde todos vivam com todas as suas possibilidades.  Só há um 

jeito de formular esta ética - o caminho desta formulação é o caminho 

que começa no lugar e na palavra do oprimido.  

A ética universal,  portanto,  não se reduz a um princípio moral,  a  

ética,  propriamente di ta,  é  aquela realizável,  improgramável,  porque os 

que sofrem com a  impossibilidade da vida é quem tem que construí-la.  

Um programa ou um  projeto só podem ser  éticos se forem factíveis.  



O presente artigo,  portanto,  pretende discutir  a pedagogia,  

proposta por Freire,  uma pedagogia a partir  dos oprimidos,  excluídos,  

injustiçados,  das vít imas,  que afirma a indissociabilidade entre a  ética e  

a prática educativa,  destacando, nesta últ ima a importância do diálogo e 

participação. 

 "É por essa ética inseparável  da prática educativa,  não importa se 

trabalhamos com crianças,  jovens ou com adultos,  que devemos lutar  

[ . . .]" (FREIRE, 1998,  p. 19) 

 

2-A Ética da Vida e a Escola: o outro, o diálogo e a 

participação. 
 

Um primeiro ponto para refletirmos sobre a escola que se diz 

fundamentada na ética da vida é a  questão da convivência diária,  ou seja,  

a questão do "outro" no cotidiano escolar.   

A escola da educação que liberta,  promove à reflexão sobre "o 

outro" em sua prática educativa e não se furta a "[. . .]  propiciar uma 

interação reflexiva  que incorpore uma sensibilidade antropológica  e  

estimule a entrada no mundo do 'outro '".  (MOREIRA  e CANDAU, 2003,  

p.156).  

Esta interação reflexiva precisa,  de algum modo, ser posta em 

pauta no interior da escola,  podendo, e devendo, ser inaugurada através 

da desnaturalização de situações práticas do cotidiano, em que o "outro" 

é negado, seja ele um professor,  um aluno, um funcionário,  um pai de 

aluno, ou qualquer pessoa que se encontre vitimada nas situações de 

preconceito ou discriminação no interior  da  escola.   

Poderíamos citar inúmeras situações opressivas que vivenciamos, a  

todo instante,  em nossas escolas como, por exemplo, as de 

desconsideração das vozes que reinvindicam atenção ou de omissão de 

informações que são de direito de quem as solicita,  a negação do "outro" 

na forma de tratamento brusca e sem paciência ou na linguagem que 

rotula,  e outras tantas que se fazem presente "naturalmente" no cotidiano 

escolar de preconceito e discriminação seja de gênero,  raça ou classe 

social em que pessoas são tratadas como objetos e não seres humanos.  



A naturalização de situações opressoras como as referidas,  

contribue para que estas continuem a ser  praticadas e,  assim 

descaracteriza a escola do seu objetivo maior: educar.   

Indignar-se com estas e outras formas de negação do "outro",  

dentro da escola é desnatural izar a invisibilidade deste "outro".  É "o 

outro",  portanto,  que move em mim, educadora,  a  raiva; a  capacidade de 

me indignar diante das situações opressoras,  do cotidiano escolar.  

A manifestação desta indignação me diz que posso fazer diferente,  

esta  raiva inaugura em mim o devir histórico,  o não determinismo, a  

possibilidade de transformar o que está posto.  

Segundo Freire (1998,p.84): 

Tenho d ire i to  de ter  ra iv a,  d e manif es tá- la ,  d e tê- la como  
mot iv ação  par a minh a br ig a ta l  qua l t enho  o  d ir ei to  d e amar ,  
de expr es sar  meu amor  ao  mundo , de tê- lo  co mo  mot iv ação  de  
minh a br iga porqu e,  h is tór ico ,  v ivo  a h is tór ia como tempo d e  
possib i l idad e  e  não  d e d e ter minação . 

 
A manifestação da indignação, é o início de uma ação consciente 

do educador que não quer compactuar com a opressão, marginalização, e  

exclusão. 

Fa lo  da res i s tên cia ,  da ind ignação  da ' jus ta ir a ' ,  dos tra ídos e  
dos engan ados .  Do seu  d i re i to  e do  s eu  dev er  de reb e lar - se  
con tr a as  tr ansgr essõ es é ti cas  d e qu e s ão  v í t imas cad a v ez  

mais  sofr id as .  (FREIRE, 1998, p.114) 
 

Porém, importante ressalva é a de que não podemos nos deixar  

contaminar pela raiva por si só,  aquela que somente leva-nos a reclamar  

das situações ou a desanimar da luta.  Aquela raiva rançosa,  amarga, que 

não leva a nenhuma ação para superação das dificuldades,  ao contrário ,  

somente alimenta a "cultura da reclamação" que tanto vemos em nossas 

escolas públicas.  Esta raiva faz com que as experiências passadas sejam 

lembradas não como aprendizado, mas,  como fardo a ser  carregado. Esta 

raiva compromete o nosso olhar diante do novo, contamina as atitudes e  

impede a aceitação de proposições inovadoras e de transformação.  

[ . . . ]  o  qu e a r a iva  não  pode  é ,  p erd endo os l im i tes  qu e a  
conf ir mam, perd er-s e em ra ivos id ade que o co rre sempr e o  

r is co  d e  s e a longar  em odio s idad e. (FREIRE, 1998, p.45): 
 

Esta "raivosidade",  castra a esperança.  Não há embate sem 

esperança,  "A esperança é uma espécie de  ímpeto natural e necessário,  a  



desesperança é o  aborto  deste ímpeto."(FREIRE, 1998, p.81).  Não há 

como a escola promover a libertação de homens e mulheres,  se  não for  

criticamente esperançosa: 

[ . . . ]  me p ar ece u ma  con tr adição  que  uma p esso a  progres si s ta ,  
que não  teme a novid ade ,  que s e s en te ma l co m as in jus t iças ,  
que se of end e co m a d iscr im inações,  qu e s e ba te  p ela  
decên cia ,que lu ta con tra a impun idad e ,  que r ecu sa o  f ata li smo  
cín ico  e  imobi l izan te,  n ão  se ja cr i t i camente  esp er anço sa .  

(FREIRE, 1998, p.  81) 
 

A esperança,  portanto,  promove o que Freire chama de "justa ira".  

Aquela que promove a luta por melhores condições de trabalho do 

professor,  pelo direito do aluno de ter uma aula produtiva,  pelo direito  

dos pais dos alunos à informação e participação, pelo direito de alunos e 

professores a reivindicarem espaços e tempos propícios ao ensinar e  

aprender.  Aquela que mobiliza educadores,  educandos e comunidade 

escolar,  através do diálogo à participar da vida da escola,  assim como,  

nas ações e pensamentos que decidirão os rumos da escola.  

A "justa ira" lança-nos à ação, leva-nos a uma tomada de posição,  

a uma ruptura,   uma decisão. A favor de quem estou? A quem eu, como 

educador ou educadora sirvo? Estas questões nos fazem refletir  sobre 

nossa prática e assim, a consciência ingênua, ao voltar sobre si,  vai se 

tornando cada vez mais crítica.  Este processo é tarefa educativa,  e  como 

tal,  é um processo cuidadoso: 

[ . . . ]a pro moção da ingenu id ade p ara a cr it icid ade não  s e d á  
au to mat icamente ,  uma das tar ef as  pr ec ípu as  da prá t ica  
educa tivo-p rogess is ta  é  ex a tamente o  desenv olv imento  da  

cur io s idad e cr í t i ca,  insa ti sfe i ta,  indó c i l .(FREIRE, 1998,  
p.36) 

 

A tomada  de consciência,  que promove a criticidade, só se dá,  

através da interação entre educadores e educandos e tem seu início no 

diálogo.  

O segundo ponto a ser refletido sobre a escola que tem sua prática 

calcada na ética da vida,  para  humanização de  homens e mulheres,  é a  

questão da educação como prática dialógica.  A relação pedagógica como 

ato dialógico, se dá quando duas pessoas se ouvem e se fazem entender,  

é uma relação simétrica.   

 



O diálogo inaugura a educação como experiência libertadora e  

emancipadora e não pode ser considerado, apenas,  como uma técnica ou 

como uma tática para se conseguir resul tados , o diálogo "[. . .]  é parte de 

nosso progresso histórico do caminho para nos tornarmos seres 

humanos".(FREIRE e SHOR,1987, p.  122).   

É através do diálogo que nos conhecemos e nos reconhecemos, nos 

tornamos mais críticos e  seguimos rumo a transformação da nossa 

realidade.  

O homem  é sujeito,  não apenas vive,  mas existe no mundo, e est a  

existência não é muda, portanto o diálogo é uma mediação ética,  é um 

"[. . .]  encontro dos homens para pronúncia do mundo, é uma condição 

fundamental para sua real humanização".  (FREIRE, 2003, p.134).   

Como terceiro ponto a ser reflet ido sobre a  escola que tem seus 

fundamentos na ética da vida,  é que somente uma educação baseada no 

diálogo leva a verdadeira participação. A escola deve contar,  através do 

diálogo, com a participação de todos os agentes que nelas convivem 

cotidianamente.  Esta participação somente acontece,  a partir  de um 

excercício diário da liberdade, e em um contexto de respeito e  

acolhimento às diferenças.   

 
 A pr ime ira  observação  a se r  fe i ta  é qu e a  par tic ipação ,  
enquan to  ex erc ício  de vo z ,  de  ter  vo z,  de ing er ir ,  de d ecid ir  
em  cer tos  n ív e is  d e pod er ,  enquan to  d ir ei to  d e  c idad an ia  s e  
ach a em r e lação  d ire ta,  n ecessár ia ,  com a pr át ica edu ca t ivo-
progress i s ta ,  s e o s  edu cadores e educador as q ue a r ea l iza m 
são  co eren tes  co m seu  d is curso .  O  que  quero  d izer  é  o  
segu in te :  cons t i tu i  con trad ição  gr it an te ,  in coer ên cia  
clamorosa uma prá t ica educa tiv a qu e s e pre tend e progress is t a  
mas que se r eal iza d en tro  de mode lo s de tal  maneir a r íg idos ,  
ver t ica i s ,  em qu e não  há lug ar  par a a ma is  mín ima pos ição  d e  
dúvida ,  d e cur io sid ad e,  d e cr ít i ca ,  d e sug es tão ,  de pr esen ça  
v iva ,  com vo z,  d e professor es  e professor as  qu e dev em es ta r  
submisso s aos  paco tes ; dos  edu candos ,  cu jo  d ire ito  s e r esu m e  
ao  d ever  de  e stud ar  s em ind ag ar ,  s em duv id ar ,  submisso s aos  
profes sores; do s ze lador es ,  d as  coz inh eir as ,  do s v ig ias  que ,  
trab a lhando  na  esco la,  s ão  tamb ém edu cador es  e  precisam te r  
voz; do s pa is ,  das  mães,  qu e s ão  conv idado s a v ir  à escola ou  
para f es tinh as de f im de ano  ou  par a receb er  queix as d e seu s  
f i lhos ou  p ara  s e eng ajar  em mu tirõ es  p ara  o  r ep aro  do  préd io  
ou  a té  par a “p ar t ic ipar ” d e quo tas  a f im d e co mprar  ma ter ial  
escolar  . . .  No s exemp los que de i ,  t emo s,  de  um lado , a  
pro ib ição  ou  a in ib ição  to tal  d a p ar t i c ipação ; d e outro ,  a f al sa  

par t ic ipação . (FREIRE, 2001, p.  73)  

 



Oportunizar a participação é mais do que, somente,  respeitar o  

outro.  Nesta concepção de participação está implícito que, respeitar pode 

significar simplesmente tolerar,  enquanto que acolher (do latim 

accolligere) significa hospedar,  dar acolhida; é receber e aceitar o outro 

como ele é.  

Promover a  participação é fazer-se coerente com uma prática 

educativa crítica: 

[ . . . ]  fazendo edu cação  nu ma p ersp ect iv a cr í t ica,  progress i s ta ,  
nos obr igamos , por  co er ênc ia,  a  eng endr ar ,  a  es t imu lar ,  a  
favorecer ,  n a própr ia pr á tica edu cat iv a,  o  exer c ício  do  d ir ei to  
à par tic ipação  por  par te de quem es teja d ir eta o u  

indi re tamen te l ig ado ao  que f azer  edu cat ivo .  (FREIRE,  
2001, p.  64) 

 
A escola que  promove a prática da participação entre seus 

agentes,  é fundamentada na noção de que a educação libertadora somente 

se faz num contexto coletivo. O individualismo exacerbado, contido no 

discurso do neoliberal ismo, na ética de mercado, não gera situações de 

transformação social.  

mesmo qu ando vo cê se  s en te ,  ind iv idu almente ,  ma is  l iv r e,  se  
esse s en t imen to  não  é um sen t imento  so c ia l ,   se você n ão  é  
cap az de usar  su a l ib erdad e recente par a ajud ar  os  outros    a  
se l iber tar em a trav és da  tr ans formação  g lob al  da so c ied ad e,  
en tão  você só  es tá exer c i tando  uma a t i tud e ind iv idu a l is ta  n o  

sen t ido  do  empowerment
1 ou  da lib erdad e.  (FREIRE e 

SHOR, 1987, p.135) 
                                                                                                                     
A participação efetiva da coletividade na prática curricular da 

escola,  como sujeitos do processo educacional,  é a possibilidade de 

intervenção no processo educativo e,  consequentemente, no mundo. "[. . . ]  

a educação é uma forma de intervenção no mundo."(FREIRE, 1998,  

p.110).   

 

 

 

 

                                            
1 Paulo  Fre ir e e I r a Shor  dão  ênf ase a es ta pa lavr a e a man têm no  or ig in a l e em gr ifo ,  
no  liv ro  " Medo e Ousadia"  d evido  à r iqu eza d e s igni f icado  da mesma. "Empowermen t  
s ign if ica : A)   d ar  pod er  a ,  B)  a t ivar  a  po tenc ial id ade  cr ia tiv a do  su jei to ,  C)  
desenvolv er   a  po ten cia lid ad e cr ia t iva  do  su jei to ,  D)  d in amizar   a  po ten c ia l idad e do  
su je ito .  " (  1987 , p .  11)  



 

4- Prática pedagógica ética: uma cultura construída 

 

Ao final  desta reflexão, podemos reafirmar que, a prática 

pedagógica freireana está sob os fundamentos da "ética da vida",  que é 

factível,  pelo fato de ser vivida,  no cotidiano escolar,  pelos praticantes 

deste cotidiano, à favor da humanização e libertação crescentes de todos 

que nele estão inseridos: 

 
A é ti ca de l iber tação  é uma é t ica pos s íve l acer ca  de tod a ação  
de cad a d ia.  No en tan to ,  o  própr io  desta é tica,  ou  seu  
refer en te pr iv i leg iado , é a v í t ima ou  comun id ade de v í t imas  
que oper ar á co m o /s  'su jei to /s '  em ú l t ima ins tânc ia .  
(DUSSEL, 2002, p.519): 

 

Para que a escola seja fundamentada na ética da vida há 

necessidade de rever  os pressupostos que embasam seu currículo: as 

práticas no ensinar e aprender  -  elementos essenciais da cultura -,  os 

conteúdos ali ministrados,  os métodos desenvolvidos e a forma de avaliar  

o aluno. Quanto a esta  reflexão Freire nos chama a atenção à vinculação 

do processo de educação ao processo produtivo. A finalidade da 

educação, bem como seus conteúdos,  devem estar ligados às finalidades 

e aos conteúdos de produção. Uma escola assim, parte da compreensão 

da realidade do aluno: 

[ . . . ]  quando in s is to  em que a edu cação  d ia ló gica par te da  
compr eensão  que os a lunos têm de suas exp er iências  d iár ias ,  
quer  s e jam aluno s da  univ ers id ade ,  ou  cr ian ças do  pr imeiro  
grau ,  ou  op erár io s  d e um ba ir ro  urbano , ou  campon eses  d o  
in ter ior ,  m inha ins is tênc ia de começar  a par t ir  d e su a  
descr ição  sobr e su as  exp er iên c ias  d a v id a d iár ia  base ia- se n a  
possib i l idad e de s e co meçar  a par t ir  do  concr eto ,  do  sen so  
comu m, p ar a ch eg ar  a u ma co mpreensão  r igorosa  da rea lid ad e.  

(  FREIRE e SHOR,1987, p.  131) 
 

É necessário exercitar a  prática da busca,  de todos os envolvidos,  

por uma cultura construída por eles mesmos. "A cultura como resultado 

de seu trabalho”. (FREIRE 1993, p.  117 ).   

A ética vivida no cotidiano escolar se apresenta como construção 

coletiva,  construção simétrica,  dialógica,  participat iva e conta com o 

apoio de educadores e  educadoras,  como l íderes que trabalham junto  com 



o grupo e não para  o grupo de educandos.  A escola que se fundamenta 

nesta ética promove a participação crítica de educadores,  educandos e 

comunidade escolar na elaboração de um plano polí tico pedagógico que 

construa um ethos crítico.  Uma escola onde educadores,  alunos,  

comunidade e profissionais nela inseridos forjem em parceria e  

cotidianamente uma educação que tenha como princípio o diálogo e a  

participação, uma escola que promova a dignificação2 de todos que com 

ela estão envolvidos.  

A escola que se propõe à elevação do homem à dignidade, valoriza 

e expõe as potencialidades dos educandos; os faz participar; oportuniza 

situações de construção de sua autonomia; tem como prática a relação 

dialógica,  e alicerça seus fundamentos na ética.  

A construção desta escola não pode estar  baseada somente em um 

desejo sol itário ou na prescrição legal,  não bastam leis e normas. A 

construção desta escola pressupõe vontade política,  prática comunitária,  

e a construção colet iva de um projeto político-pedagógico com base na 

construção desse ethos crítico.   

Para experiência de um cotidiano escolar éticamente vivido, dentre 

tantos outros cotidianos,  é necessária a  recriação da escola,  onde a 

prática pedagógica "escove" a escola ao contrário.  A escola tem sido 

"escovada" no sentido do currículo formal,  é preciso pensar no currículo 

que a leve à problematização do que é dado a partir  de baixo. A partir  

das vítimas.  

Uma escola da factibilidade ética,  em direção à manutenção da 

vida e da igualdade entre os seres humanos.  Uma escola da utopia do 

possível.  

 

 

 

 

 

                                            
2Dign if icação : ato  de d ign if icar  (do  lat im dignif icare) ,  e levar  a u ma  d ign id ade  
(au tor id ad e mor a l,  re spe i tab i l idad e)  ;  honr ar ,  nobil i t ar ;   a t ing ir  o  ma ior  gr au  d e  
d ignid ad e ; nob i li tar -s e.  (  DI CION Á RIO BRASI LEI RO  G LO BO ,  1993 )  



 

 

 BIBLIOGRAFIA: 

 
 

DUSSEL, A ética da libertação em tempos de globalização e exclusão  
2002. 
 
FREIRE, Paulo,  Educação como Prática da Liberdade,  23a edição,  

Cortez Editora,  São Paulo,  1999.  

------------------- Pedagogia da Autonomia. Saberes necessários à                     

prática educat iva,  Paz e Terra,  São Paulo,  1998. 

 
------------------ Pedagogia da Indignação, 2º edição, Cortez Editora,  São 

Paulo,  2000.  

------------------Pedagogia do Oprimido ,  35a edição, Paz e Terra,  São 
Paulo,  2003. 

 

------------------ Política e Educação,  5ª  Edição, Cortez Editora,  São 

Paulo,  2001. 

 
FREIRE, Paulo e SHOR, Ira ,  Medo e Ousadia: O Cotidiano do Professor,  

2ª Edição, Paz e Terra,  São Paulo,  1987.  


